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Apresentação

			É com imenso sentimento de gratidão e felicidade que escrevo a história do Trabalhador da Luz e do Amor. Trata-se de uma obra de ficção fantasiosa, inspirada intuitivamente por outros planos dimensionais paralelos: o Superior e o Inferior.

			O Volume 01 narra a primeira parte da história do Trabalhador da Luz e do Amor. Yonsemyier Setebaran e sua amada Major Queltria suas lutas contra o Senhor Mestre Lorde Supremo e a Nova Raça Drogoniana a guerra travada para impedir que o planeta Arcano fosse destruído e a doutrina, a fé e o amor ao Divino Criador Universal extinta, dando o inicio a tirania do baixo negativo imposta pelo Luxpherato.

			O Volume 2, que é segunda parte, acontece em um plano dimensional paralelo inferior: o personagem central, é forçado a esquecer de sua verdadeira essência arcaniana, renegando o amor verdadeiro da luz da vida para despertar o seu lado sombrio e negativo. Manipulado por um grupo de seres inferiores, ele é a única arma que pode ser usada para aniquilar seus rivais e dominar toda a dimensão negativa inferior, impondo suas leis e crenças, fortalecendo e estimulando a maldade individual em todos os aspectos da vida nos demais seres em sua dimensão e em todas as dimensões paralelas ligadas a sua. 

			A esperança é a primeira luz que se acende e a última luz que se apaga na escuridão.

			O propósito do livro O Trabalhador da Luz e do Amor é despertar no leitor as respostas para as seguintes perguntas:

			Como ser Luz diante da Escuridão maior?

			Como agir com Amor diante da Dor maior?

			Que o bem inspirador da escrita seja o bem inspirador da sua leitura.

			Um grande e fraterno abraço,

			Rhodes Clemente
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Prisioneiro de si mesmo

			Agora que estás entre nós procure se acalmar, aceite esse lugar como seu, quando você estiver pronto iremos conversar.

			Não tenho nada para conversar com você ou com os seus! Sou um Trabalhador da Luz e do Amor e esse lugar não me pertence.

			Yonsemyier Setebaran estava em uma cela escura, sozinho, acuado em um canto como um animal que acabara de ser caçado e lhe tirado a liberdade da vida. Horas se passaram e cada vez mais aumentavam seus ataques coléricos de raiva e fúria. Ele estava se machucando muito tentando quebrar as barras contentoras que o mantinha preso.

			Camarada Mandegoro o prisioneiro está em um estado máximo de raiva, ódio e fúria. Suas energias densas já estão no clímax pronto para serem recolhidas.

			Faça isso camarada Drubiath, alivie-o dessa pressão energética, como já era esperado do Yonsemyier Setebaran. Ele está produzindo muita energia em pouco tempo.

			Um equipamento foi colocado dentro de sua cela, tratava-se de um coletor portátil energético que serve para absorver as energias negativas produzidas, carregando as baterias utilizadas no grande gerador de força abastecendo toda a dimensão inferior.

			Setebaran bradou com toda a sua fúria contra os seus algozes, tentou elevar sua vibração, expandir seus chakras, ampliar sua consciência, vestir sua roupagem fluídica, mas, sem sucessos. Ele não entendia como todas as técnicas de elevação do ser não se manifestavam naquele lugar e entendia menos ainda como era tomado de tanta raiva, esquecendo até mesmo de orar ao Divino Criador.

			Os dias foram passando dessa forma. Setebaran explodia em raiva, estava cada vez mais pensando e desejando sua amada Queltria. A vontade em estar com ela e a realidade da frustração o deixava em estado alterado de fúria. Os carcereiros vinham com o coletor de energia absorvendo toda negatividade que ele produzia, um ciclo vicioso estava instaurado. 

			A noção de tempo se perdeu em seu encarceramento, não sabia mais se era dia ou noite ou até mesmo quanto tempo estava vivenciando tudo aquilo em completo abandono e solidão. Setebaran se sentia triste, já não queria mais lutar, tentar a liberdade, não tinha mais forças nem lágrimas. O fogo da fúria foi todo consumido e a tristeza tornou-se cinzas em seu ser. Já não pensava mais em sua amada, no seu planeta Arcano e seus irmãos fraternos, aceitou sua nova realidade apagando os sentimentos em seu ser.

			Camarada Mandegoro o prisioneiro Setebaran já não manifesta mais a raiva ele está cedendo e aceitando.

			Ótimo!  Já não era sem tempo de acontecer. Precisamos agora prepara-lo, está muito fragilizado, vamos agir com cautela, temos de molda-lo lentamente, e trabalhar o medo, ele precisa aprender a gerar essa energia.

			Sim! Também concordo. Ele já produz a raiva facilmente. O medo é muito bem colocado nesse momento para que ele possa diminuir a força da fúria, assim teremos como controla-lo perfeitamente.

			Coloque-o em estado de hibernação, para termos melhores resultados ele tem que estar inconsciente.

			Farei isso aplicando o gás do desdobramento mental e do pesadelo em sua cela, assim que ele começar a produzir a energia do medo irei absorvê-la através do coletor energético.

			Setebaran estava deitado no chão, ao fundo de sua cela, com seus pensamentos focados no passado, vivenciando a guerra, tudo o que acontecera, cada detalhe. O que antes parecia sofrimento agora são boas recordações. Seus olhos foram pesando, não conseguia mantê-los abertos caiu em pesadelo profundo.

			Retornava sempre para a luta contra Luxpherato o Ceifador da Morte, sua alma era ceifada através da foice e seu corpo queimado em chamas negras. Seu espírito, levado pela Hydra para as profundezas de sua morada em um pântano de lama densa e negra. Ele sente em seu corpo físico as dores causadas em seu corpo mental, o medo, a vontade de morrer e acabar de vez com esse ciclo que se repete sem cessar.  Setebaran produz cada vez mais ondas energéticas como um verdadeiro diluvio. Três coletores energéticos operando simultaneamente não conseguiam absorver toda energia emanada. O medo já se espalhava por toda prisão, os outros detentos que compartilhavam do mesmo pavilhão agora estavam em total pavor.

			Acordem o Setebaran! Não estão percebendo que o seu medo transformou em pânico. Logo todos nós estaremos na mesma influencia e nada poderá nos controlar!

			Camarada Drubiath estávamos trabalhando feitos loucos para coletar a energia do Setebaran, mas ele é uma fonte inesgotável.

			Por isso estou pedindo para desperta-lo. Deixe-o descansar e o alimente para que não morra de exaustão.

			Camarada Mandegoro não autorizou a servir alimento para o prisioneiro.

			Eu, Drubiath estou pedindo. O prisioneiro precisa repor suas energias. De nada nos servirá se morrer aqui.

			Porque toda essa atenção com esse prisioneiro? O que o faz ser tão especial?

			Esse prisioneiro é muito importante para o futuro dessa dimensão e para existência de todos. Por hora, é o que precisam saber. Agora vão cumprir o que estou pedindo.

			Sim, senhor!

			Esse é o problema quando sequestramos os seres que não estão compatíveis com o nosso propósito. É uma verdadeira batalha para trazê-los a nossa faixa vibracional, se o Setebaran não aceitar logo terei que eliminá-lo antes que se revolte e acabe com tudo. Pensou em voz alta Drubiath. Preciso ter uma conversa urgente com todos para reavaliarmos nossos planejamentos.

			Um sinal sonoro ecoa por todo o complexo da “A.M.O.” convocando todos para uma reunião urgente.

			Fiz essa convocação extraordinária para tratarmos de um assunto de máxima importância.

			Como todos vocês sabem estamos em guerra direta com os Sombrios. Uma disputa por dominação de área e espíritos inferiores, eles proclamaram seu território como “Estado Livre para Todos”. Ainda temos confrontos acirrados com os Celestes da dimensão superior na disputa de influência dos espíritos intermediários. Resumindo: não está fácil para ninguém, precisamos nos organizar, melhorar e aumentar nossa força se não seremos massacrados por todos os lados.

			Senhor! Como faremos isso?

			Precisamos convencer o maior número de espíritos revoltados que habitam as dimensões do limbo em aceitar e fazer parte da Aliança dos Miseráveis Ocultos. Sermos eficientes influenciadores, criando laços de afinidades energéticas com os espíritos do plano intermediário, através da magia negra, do falso poder da ilusão, estimulando os sentidos negativos, assim, eles virão direto para o nosso plano dimensional.

			Influenciar os espíritos habitantes do limbo que já são revoltados, é fácil! (Disse um dos presentes).

			Você está completamente enganado! Agora que os Sombrios possuem um território demarcado nesse plano e estão crescendo rapidamente com suas promessas de “Estado Livre para Todos” onde cada um faz o que quer e como quer, prevalecendo a lei do mais forte, onde tudo é permitido e a selvageria toma de conta, muitos espíritos revoltados estão sendo seduzidos com essa falsa liberdade e poder. Eles não possuem regras nem leis, são os verdadeiros terroristas. Com isso, influencia todos os sentidos negativos em seus planos de ação. Seu líder nesse momento é o Luxpherato, um mago negro que fugiu para não ser julgado por seus atos de magia negra, dominação de planetas, desiquilibrar múltiplas dimensões paralelas interligadas, entre outras ações. Nós o conhecemos e sabemos como ele age, é um grande inimigo, o nosso contraposto. Para vocês terem ideia, ele fará de tudo para que sejamos seus escravos. Os Sombrios agem com toda força da maldade, diferente de nós que estimulamos as energias negativas e os sentimentos baixos existente em cada espírito.

			Seja bom com todos e receberá a bondade de todos, seja mau com todos e receberás a maldade de todos e nessa dimensão que habitamos conforme nossa vontade influenciamos os sentidos negativos, através do livre-arbítrio. Novas alianças são formadas e cada um de vocês é um elo forte dessa corrente que nos torna senhores de nós mesmos.

			Devido a esse novo líder dos Sombrios, Luxpherato, fizemos algo que não queríamos, mas se fez necessário. Sequestramos o Setebaran dos domínios do Divino Criador, utilizando uma técnica para abertura de múltiplos portais para não deixar identidade energética. Mas isso consumiu todo nosso estoque de energias, por isso estamos estimulando que o prisioneiro produza quantidades enormes de energias, pois, ele é um doador e receptor energético orgânico natural. Tem em si essa capacidade geradora de energia, precisamos apenas qualifica-la para nosso interesse.

			Então quer dizer que eles não podem rastrear o Setebaran até nós?

			Se isso acontecer os levará direto para os Sombrios, implantamos em seu território o gerador do portal dessa dimensão que fez todas as aberturas conjuntas com os outros portais. Quando os guardiões das dimensões virem o Luxpherato não pensaram duas vezes e acabarão com ele e com todos que se imporem. Explicou Drubiath

			O sequestro do prisioneiro foi para criar essa estratégia de captura do líder dos Sombrios?

			Não! O plano original é outro, apenas aproveitamos a oportunidade e podemos ser beneficiados em todos os aspectos possíveis.

			Setebaran não é apenas uma fonte inesgotável de energia ele será o líder dos nossos guerreiros, venceremos essa guerra através de suas habilidades em combate e principalmente sua determinação.

			Mas, como conseguirás fazer com que ele lute ao nosso lado e contra os celestes?

			Ele está sendo preparado para isso tudo, o que conhece e acredita terá novos valores e crença e não perderá sua essência, apenas será alimentado com novas energias as quais ele desconhece e não domina. Se sentirá mais forte e confiante. Tudo que ele aprendeu será esquecido.

			Aqui ele não consegue sentir as energias positivas e nem elevar sua consciência. Elas são nulas nessa dimensão, mas, em contrapartida, as energias negativas são muito vivas e fortes. Tudo que precisamos fazer é estimular para que ele produza cada vez mais suas próprias energias negativas.

			Espero que seu plano dê certo, caso contrário ele irá nos destruir.

			A dimensão intermediária está entrando em nova fase, temos que aproveitar esse momento e introduzirmos nossos conceitos, criando ramificações com os seres medianos. Dessa maneira estaremos ligados e poderemos expandir nosso território e atuar em outras dimensões paralelas.

			Uma guerra por crenças, valores religiosos e morais, cultos a divindades está se iniciando no plano intermediário, os Medianos formam cada vez mais grupos para cultuarem do seu jeito e renegam os cultos dos outros, dessa forma irão se matar para defender seus conceitos, politeísmo ou monoteísmo e as várias formas de interpretação levarão milhares a morte. É onde nós temos que atuar para conquistarmos mais aliados. Aumentar nossas forças e principalmente perpetuar nossa espécie.

			Setebaran irá nos guiar nessa empreitada com sua crença ao Divino Criador e um senso de aplicador da justiça irá impor o medo, gerará revolta, despertará cobiça, ambição, viverá a luxuria. Estes são todos os ingredientes que precisamos.

			Essa guerra será vencida pelos pequenos detalhes.

			Drubiath seus planos são nobres e suas ações ambiciosas se não estivéssemos no plano inferior eu teria medo de você. (Disse Mandegoro em tom de deboche). 

			Aproveitando a atenção em mim, quero completar as palavras do camarada Drubiath. Estejamos unidos nesse intento, pois estaremos em guerra dentro do nosso plano de atuação e defendendo-nos dos Celestes. É ataque e defesa. Iremos atacar mais do que defender, assim os inimigos serão obrigados a se defenderem e terão que recuar os ataques. Conquistaremos territórios e aumentaremos nosso poder. Deixemos que os Sombrios façam todo trabalho sujo e digladiem com os Celestes. Nós, com nossa organização conquistaremos pelas extremidades, fechando o cerco a parte central, levaremos mais tempo, teremos mais baixas e gastos no início da caminhada, mas, em contrapartida, seremos mais coesos e teremos os melhores resultados no final do combate.

			Lembro-me que nossos ataques tiveram pouco êxito contra os Sombrios, por isso precisamos do Setebaran, ele irá aplicar energias que não possuímos em nossa tecnologia e dimensão e com isso ajudará a desenvolvermos outras que terão capacidade de destruição contra os Sombrios e aumentará as nossas armas contra os Celestes, faremos do Setebaran um guerreiro dos dois polos de atuação no positivo contra o negativo e negativo contra o positivo.

			Agora que todos estão a par da verdadeira situação, vamos nos preparar com mais empenho, determinação, força e principalmente união, nunca esqueçamos que somos a corrente da Aliança dos Miseráveis Ocultos, sairemos das sombras da marginalidade para atuarmos diretamente nos campos de batalha.

			Urrrraaaa! (Todos bradaram com um grito de guerra). 

			Já em uma conversa mais reservada:

			Camarada Mandegoro, como está o Setebaran?

			Antes de vir para o salão, passei em sua cela e ele estava despertando, mostrava sinais de desorientação espacial. Sugiro que agora alimentemo-lo bem, com todos os prazeres dos sabores e depois quando ele estiver cheio das energias enviemos umas companhias para ele, deixemos que ele sinta o prazer da carne.

			Assim até eu quero estar preso! Kkkkkk!

			Camarada Drubiath! Sou capaz de providenciar uma cela para você!

			Eu sei que é! Kkkkkkkk.

			Em sua cela, Setebaran está em um estado de confusão mental muito grande. Sua mente está lutando contra a indução que vem sofrendo, conflitos de pensamentos e sentimentos tira-o de seu ser, já não sabe mais no que acreditar, nem o que seus sentidos e percepções físicas demonstram ou os sentimentos que não sabe mais explicar. Quando, a porta da sua cela se abre na penumbra. Ele não consegue identificar quem invade sua solidão, rápido como um raio que corta a noite tempestuosa, Setebaran se lança no canto inferior mais escuro do seu cárcere. Trêmulo, encolhido com medo de ser violentado, não esboça nenhuma tentativa de fuga ou ataque contra seu carcereiro.

			E pensar que é esse o líder que irá comandar nossos guerreiros. Tenho dúvidas quanto ao sucesso dessa incursão. Prisioneiro Setebaran! Não temas não irei fazer-lhe nenhum mal, estás sem comer a muitos dias, deves estar com fome e sede. Venha aqui! Tem bastante comida e bebida, o que há de melhor nessa dimensão.

			O simples som da voz do carcereiro foi o suficiente para causar intimidação em Setebaran, até mesmo um ser da dimensão inferior se sentiu complacente com a fragilidade do preso. Eu mesmo vou servi-lhe um bom prato de comida, para mostrar-lhe que a refeição está mais saborosa do que apresenta, irei fazer-lhe companhia alimentando-me também da mesma fonte que é sua.

			O carcereiro serviu em dois pratos um verdadeiro banquete, um manjar dos deuses estava posto para ser saboreado, degustar o mais refinado sabor das iguarias que um ser da dimensão inferior poderia sentir através do seu paladar.

			A bebida servida em uma taça de metal dourado aumentava mais ainda o desejo de aprecia-la, seu aroma já despertava através do olfato a vontade de consumi-la, uma bebida que incitava desejos mais prazerosos.

			Setebaran que a tudo observava com cuidado, sentia o frescor da comida invadir seu nariz, o tempero a seduzi-lo, envolvendo-o e desafiando a resistência do mais forte guerreiro, ninguém jamais foi mais persistente a negar-se do prazer da gula.

			Venha! Beba! Primeiro sacie sua sede e deixe que essa bebida prepare o vosso corpo para receber a refeição, estendeu uma taça dourada com um liquido vermelho em seu interior.

			Setebaran com medo de represália, segurou a taça e bebeu rapidamente todo o liquido, sentindo no final o toque aveludado em sua garganta, a maciez que a bebida o tocava. Sentiu um sabor que não tinha nenhuma referência em seu conhecimento, algo novo o instigava a querer mais, a ter essa sensação por mais tempo em sua boca, retornando a taça para o seu anfitrião com quem pedia mais.

			Vá com calma camarada, essa bebida é para ser apreciada devagar, não faça como os tolos que a consomem com desespero e não sentem o prazer que ela proporciona, ficam encantados com sua fúria, deixando-os largados no chão sem os sentidos.

			Com a taça reabastecida na mão, Setebaran entorna toda a bebida de uma única vez, em poucos segundos começa a sentir seu corpo dormente, seu cérebro a pensar de forma lenta, tudo parece estar em movimentos perante seus olhos. O ambiente agora está em completo movimento, ele cai na gargalhada, sua rizada é ouvida por todo pavilhão, mais uma vez ele estende o copo e agora pede:

			Quero mais dessa bebida!

			Companheiro, você já foi laçado pelos encantos da bebida, não tem mais volta, agora terás que saciar toda a sua vontade, até cair no esquecimento e amanhã quando acordastes, poderás servir-se dessa generosa refeição.

			O Carcereiro que estava servindo-o, também começou a beber da “Bebida dos Encantos”, assim é que era chamada nessa dimensão, porque só os tolos não resistiam aos seus encantos que despertava as mais diversas sensações incomuns em cada indivíduo, mas bastante prazerosas. 

			A cada taça que o carcereiro consumia, Setebaran bebia quatro vezes mais. Agora em total estado de inconsciência sem controle dos seus corpos e ao mesmo tempo sentindo-se feliz, alegre, liberto de qualquer tipo de confinamento. Sua vontade agora era de conversar, de cantar, dançar; coisas que ele não tinha a mínima vontade, tudo era essencial naquele momento. Setebaran começou a produzir à ilusão da alegria e do contentamento, a falsa sensação de bem-estar, que somente alterado pela “Bebida dos encantos” seria capaz de produzir.

			O carcereiro desconhecia aquela energia tão forte quanto a fúria e o medo, sendo mais maleável e fácil de processar. Fechou a cela deixando Setebaran em completa euforia e gargalhadas. Rapidamente foi buscar o coletor energético a fim de apresentar essa novidade para que o laboratório analisasse, para certificar a sua qualidade e ver a possibilidade de utiliza-la, ou se era uma energia desqualificada para eles.

			Quanto mais consumia a bebida dos encantos, mais falsa alegria sentia, estava tão ludibriado que não mais se conteve consciente, chegando ao ponto de cair no chão em completo desdobramento profundo. Era nítido seu estado alterado de consciência e como criava outra realidade em seu mental. Carregada as baterias o carcereiro se dirigiu ao laboratório.

			Meus camaradas, trago para que vocês possam analisar o conteúdo energético dessa bateria, uma energia nova até então desconhecida em nossa dimensão inferior.

			Do que se trata e como é sua origem?

			Trata-se de uma energia produzida através da “Bebida dos Encantos”, o prisioneiro Setebaran depois de um estado alterado de consciência começou a produzir e como tenho experiências na percepção causada através da alta ingestão da bebida, concluí de imediato que é uma energia muito forte, de uma realidade em confinamento transformou em uma liberdade ilusória.

			Muito interessante!!

			Quer dizer, que ele em estado de consciência alterado, pelo consumo da “Bebida dos Encantos”, começou a ficar alegre esquecendo-se da dor e sofrimento que vive. Geralmente as reações que observamos é a potencialização do que já existe no inconsciente do ser: depressão, violência, medo, mas nunca tínhamos registrado uma criação ilusória da realidade, é como se ele tivesse produzindo energias elétricas positivas, dentro de uma vibração magnética negativa.

			Me dê essa bateria! Irei analisar imediatamente a densidade espectral contida e o grau de pureza radioativa em sua composição, preciso também averiguar a aplicabilidade dessa energia.

			Camarada enquanto você realiza seus estudos retornarei para a prisão, quero acompanhar todo o processo do prisioneiro, como ele se comporta no estado de desdobramento induzido pela bebida, o seu despertar e o seu comportamento para ver se serão os mesmos dos seres de nossa dimensão inferior.

			Excelente ideia camarada carcereiro, assim poderemos direcionar melhor a aplicabilidade desse novo recurso.

			Fico aguardando os resultados.

			Pode deixar, assim que soubermos de algo, comunicaremos imediatamente.

			O carcereiro deixou o laboratório, seguindo diretamente para a cela do Setebaran. Encontrou-o ainda deitado no chão sem fazer nenhum movimento, seu corpo estava inerte.

			Afinal de contas quem é você Yonsemyier Setebaran?  Nesse tempo que estás preso já despertou muitos interesses de todos, vou redobrar minha atenção com você, se és capaz de fazer o que dizem, então se eu me descuidar você fugirá e acabará conosco, minha arma sempre estará destravada pronta para te atacar ao menor movimento suspeito.

			Lentamente Setebaran foi fazendo pequenos movimentos com o corpo, se espreguiçando, acordando de seu sono. A muito tempo não dormia tão bem. Mas, ao abrir os olhos, a realidade o trouxe para o pesadelo.

			Como você está Setebaran? Dormiu bem?

			Estou revigorado, minhas energias foram todas renovadas por essa noite de sono, na verdade carcereiro, estou com muita fome!

			Vou trazer o seu almoço, acredito que uma comida mais forte é melhor nesse momento.

			Se não for pedir muito, me traga água para que eu possa me lavar, roupas limpas, colchão para me deitar mais confortável, já que sou prisioneiro e daqui não sairei, então, é melhor estar bem servido e com mais conforto. Você não acha?

			Pode ser! Mas não esqueça de que você é um prisioneiro e não um hospede e eu sou o carcereiro não seu mordomo. Vou ver se consigo atender aos seus pedidos, mais alguma coisa; senhor?!

			Sim, me traga mais daquela bebida, estou com sede.

			Logo imaginei que pediria! 

			É surpreendente, pelo tanto que ele bebeu em pouco tempo, a maneira como apagou, acordar renovado e querer mais, não é normal!   Vou dar tudo que me pediu e assim ganhar sua confiança, quero conhecer seus segredos e tirar proveitos.

			Aqui está Setebaran! Tudo que me pediste. Quero que saibas que sou diferente dos outros camaradas e com o tempo provarei o que digo.

			O carcereiro abriu a porta da cela adentrou com um carrinho, servindo-lhe uma boa refeição, embaixo estava um alguidar com água, toalha macia e roupas novas e limpas.

			Setebaran muito desconfiado e sem opções para decidir, aceitou tudo de bom grado. Muito obrigado! Vou me lavar, trocar de roupas e logo em seguida irei saciar a minha fome, estou faminto; desde que cheguei aqui,não comi nada, essa é a primeira vez que me servem algo.

			Fique à vontade meu amigo, enquanto você se lava irei buscar o colchão,  volto em seguida.

			Olhando para a parte de cima onde estava à comida e em toda extensão do carrinho, Setebaran pergunta:

			Carcereiro! Não se esqueceste de algo?

			Não me esqueci Setebaran! Ainda não trouxe para que possas se alimentar, não quero que cometas o mesmo ato de ontem, bebeu tudo e não comeu nada, quero que esteja bem alimentado para depois poder apreciar a “Bebida dos Encantos” e assim, não se tornar um tolo. Kkkkkkkk!

			Essa resposta sincera e a atitude de cuidados surpreendeu Setebaran. Será que nesta dimensão inferior possa existir um ser caridoso? Com boas intenções? É melhor eu ficar bem atento e não confiar demais, afinal aqui eu sou um prisioneiro e todos são meus algozes, vou fazer com que ele pense que estou desenvolvendo laços de amizades, assim, ganho sua confiança e poderei criar uma oportunidade de fuga. Pensou ele!

			Setebaran enquanto você faz sua higiene pessoal, irei buscar o colchão e a bebida, daqui a pouco estarei de volta, não me demoro.

			Tudo bem carcereiro! Não pretendo ir a nenhum lugar mesmo, vou ficar trancado nessa cela.

			Sai, o carcereiro com um sorriso malicioso no rosto e com a cabeça cheia de pensamentos:

			Interessante esse comportamento! Geralmente os que têm essa mesma experiência com a “Bebida dos encantos”, quando despertam ficam fracos, sem energia, enjoados, com náuseas, sem vontade para nada, muito menos para comer ou beber novamente e com ele é o inverso, até com um humor sarcástico ele está, vou retornar ao laboratório quem sabe já tem alguma informação a respeito da energia.

			Alguma novidade? Já analisaram a energia da bateria?

			Camarada carcereiro que bom que você está aqui. Já temos uma análise preliminar a respeito da sua descoberta.

			Conte-me logo estou muito ansioso para saber.

			Primeiramente conte-nos como está o prisioneiro?

			Ele está ótimo em comparação aos tolos que se esbaldam com a “Bebida dos Encantos”. Despertou revigorado, pediu para tomar banho, trocar as vestimentas, levei uma refeição bastante generosa e ele alegou estar com bastante fome e pediu mais da bebida.

			Interessante esse comportamento!!...

			Eu também achei, por isso vim até aqui buscar respostas que nem ele sabe explicar e eu ainda não compreendo.

			Fez muito bem! 

			A princípio essa energia que parece ser elétrica positiva, na verdade é totalmente negativa. A diferença é sua faixa espectral, ele é muito sutil, sua frequência baixa permite a indução de uma sensação positiva ilusória, acreditamos que essa característica se deva as condições naturais das vibrações onde ela foi produzida.

			Como assim camarada?! Explique de forma mais simples e direta.

			Setebaran é uma fonte de energia que ainda vibra no campo positivo e está sob influência do campo negativo. A energia produzida que foi estimulada pela Bebida dos Encantos” criou um efeito positivo dentro do campo negativo que é uma ilusão, sendo mais claro, o mental produziu um campo elétrico que distorceu a realidade vivente, para criar uma sensação de bem-estar. Acreditamos, que esse efeito é passageiro e logo ele irá querer recriar esse bem-estar novamente, consumindo a “Bebida dos Encantos”, para distorcer a sua dor, seu vazio por estar preso. Então, na verdade, o vício que ela proporciona é muito maior do que conhecemos. Devido à atuação em baixa frequência, ela cria um efeito gradativo, sempre querendo mais, até o momento de dependência total.

			E essa energia! É aproveitável para nós?

			Mais é claro!  Diferente de outras energias, essa é atrativa.

			Como assim, atrativa?

			Quando um ser está com raiva, todos se afastam dele, isso é energia repulsiva. Quando um ser está com alegria outros se aproximam querendo-a para si. Assim se unem a fonte geradora. Isso é energia atrativa. Nossa estratégia é usa-la com os demais espíritos inferiores, medianos e até aos celestes. Esta arma é poderosíssima, proporciona laços duradouros desde que mantenhamos sempre suas taças cheias.

			Humm! E como iremos fazer isso?

			Simples: iremos produzir uma nova bebida com a frequência exata dessa energia, assim, ninguém irá ter que produzir e sim consumir a energia do falso bem-estar mental, do falso prazer físico. O efeito será bem maior, criando mais dependência. Imagina uma multidão caminhando por vontade própria para nossa Aliança sem que tenhamos que fazer o mínimo de esforço para isso.

			Camarada Carcereiro, você foi muito sagaz em perceber essa energia e armazena-la para avaliarmos. Terá toda nossa recomendação para estar à frente desse projeto.

			O carcereiro, não soube esconder sua satisfação, se encheu de vaidade, estava irradiando felicidade, superioridade, um ego exacerbado que ofuscaria qualquer explosão estelar. Foi preciso captar sua energia, para que ele voltasse a si novamente e continuasse seu plano de conquistar a confiança de Setebaran.

			Camarada carcereiro?! Como você se sente? Está bem?

			Ah! Agora estou tranquilo, preciso voltar para a cela do Setebaran, já me ausentei demais de lá, não quero que ele fique desconfiado de nada.

			Sim faça isso!  Iremos sintetizar a energia da “Bebida dos Encantos”, se você conseguir captar mais é só trazer para nós.

			Combinado então! Qualquer novidade é só me chamar, estarei por perto.

			O carcereiro, que não é nada bobo, pegou mais da “Bebida dos Encantos” e arranjou algumas companhias do sexo feminino e dirigiu-se para a cela do Setebaran.

			Aqui está o seu colchão, Setebaran! Vejo que você terminou sua refeição.

			Ajeitando o colchão na sua cela ele respondeu: Sim faz tempo, e estava deliciosa. Até comeria mais se tivesse, na verdade estou é com a garganta seca me sinto desidratado.

			Você quer que eu peça para servir um pouco da bebida?

			Pedir?  Pensei que era você que iria nos servir

			Demorei porque fui providenciar em outro pavilhão, uma safra especial para nós.

			Quanta honra! Se curva em reverência. E ao que se deve o momento?

			Nada de mais, com o tempo verás que somos todos iguais e temos os mesmos direitos e deveres.

			Pode providenciar, assim poderemos... Como você diz? Apreciar a “bebida dos Encantos” e termos uma conversa agradável, estou interessado em conhecer mais sobre a “A.M.O” e os direitos e deveres igualitários que assiste a todos.

			Os olhos do carcereiro brilharam. Ele estava conquistando e dobrando o Setebaran, que dia maravilhoso, abandonava uma postura insignificante para ter prestígios dentro da dimensão, logo ocuparia um cargo de liderança.

			O carcereiro se levantou e caminhou até o outro salão onde duas lindas mulheres seguravam um aparador repleto de garrafas com a “Bebida dos Encantos”. Os três caminharam juntos até a cela do prisioneiro.

			Setebaran! Trouxe essas amigas para nos fazerem companhia e assim tornar nosso momento mais agradável, o que achas?

			Sejam bem-vindas, não se importem com o ambiente, tenho certeza que logo esquecerão onde se encontram.

			O carcereiro está jogando todas as cartas, tenho que tomar cuidado com o seu intento. Pensou Setebaran.

			Esse tá-no-papo, não conseguirá resistir por muito tempo, sei o quanto fica alegre com a “Bebida dos Encantos”, e agora na companhia das melhores sedutoras da dimensão, logo aceitará e se tornará um elo da “A.M.O”, tenho que ter paciência e agir com cautela. Pensou o carcereiro

			Obrigada! Me sinto muito bem na companhia de homens tão gentis. Muito praze, me chamo Ysys e essa é minha amiga Anthy.

			Eu me chamo Yonsemyier Setebaran, e ele, vocês já devem conhecer, afinal, as trouxe aqui.

			Sim já conhecemos o Uiamon.

			Quer dizer que o seu nome é Uiamon?!  Carcereiro!

			Sim eu me chamo Uiamon.

			Você não sabia Setebaran?!  Perguntou Ysys.

			Não!! Ele não me disse ainda o seu nome e eu sempre o chamava de carcereiro.

			Eu não disse o meu nome, porque aqui tratamos como iguais, quem é igual a nós, e como você não é um membro da “A.M.O”, então não é um camarada, portanto, temos tratamentos diferenciado.

			Então quer dizer que agora que sei o seu nome, não posso pronuncia-lo para chama-lo?

			Na verdade, devido ao nosso regimento não! Mas como me familiarizei com você, e entre nós, sim! Pode me chamar pelo meu nome.

			Vamos deixar de tantas formalidades e brindar logo essa nossa reunião. Disse Setebaran.

			Um brinde à união que provável não existiria em um ambiente improvável. Disse Ysys

			Um brinde a união dos improváveis! Disse Anthy.

			Cuidado com as palavras, está parecendo que estamos iniciando uma nova seita dentro de outra existente.

			Estamos mesmo, a partir do momento em que se é quebrada uma regra para permitir o convívio, um novo vínculo se inicia entre os membros. Disse Setebaran

			Já que é assim eu concordo. Disse Uiamon. Eu também, adoro segredos. Disse Ysys. Eu sinto prazer no que é proibido, estou nessa também. Disse Anthy

			Esse será o encontro dos improváveis, nos segredos proibidos dos prazeres. Disse Setebaran levantando sua taça para brindar e oficializar o grupo

			Todos sorridentes brindaram, mas ninguém expressava tanta satisfação quanto o Uiamon.

			Ysys lançava seus ataques sedutores contra Setebaran, olhares penetrantes de puro desejo e cobiças atraiam a atenção do prisioneiro, que já começava a esquecer quem era. Na dimensão inferior ele se envolvia cada vez mais de forma avassaladora.

			As duas foram instruídas por Uiamon a não perguntarem sobre o passado dele. Como não sabia, com qual delas ele iria se simpatizar, agiriam discretamente. Quanto mais ele fizesse o uso da “bebida dos Encantos”, mais lançariam os ataques sedutores, e assim que se ligasse energicamente a uma delas, a outra ficaria com o Uiamon aumentando o campo vibracional do prazer.

			Setebaran deu uma enorme gargalhada!

			Do que você tanto ri, compartilhe conosco para que possamos nos alegrar mais ainda.

			Estou rindo porque acabo de me lembrar, antes delas chegarem eu estava fedido feito um animal podre, já pensaram como seria esse momento se eu não tivesse me lavado e trocado de roupas? Lindas mulheres ao lado de um fedido dentro de uma cela.

			kkkkkkk, verdade Setebaran seria hilário esse primeiro encontro, não haveria nem segredos e muito menos prazer entre nós. Disse Anthy

			E não estava nos meus planos traze-las para cá, foi um encontro inesperado no meio do caminho, quando elas me viram com as bebidas perguntaram: onde vai ser a festa? E eu respondi que era apenas uma degustação da melhor safra para um jovem apreciador, motivo suficiente para despertar a curiosidades delas em saber quem é o jovem apreciador, e aqui estamos todos reunidos.

			Que acaso mais generoso, vamos brindar novamente! Disse Ysys.

			Realmente! Eu quase pensei que você tinha planejado esse encontro, menos o meu banho, porque nem eu estava aguentando o mau odor, kkkkkkk.

			Uiamon percebeu o quanto Setebaran está atento a tudo e se sentiu mais relaxado por ter inventado a história do encontro ocasional e essa versão ter sido aceita.

			Setebaran! Deixe-me avaliar se você não está mais fedido?

			O quê?! 

			Antes mesmo que ele pudesse entender o teor da pergunta, Ysys o abraçou decididamente, apertando seu corpo contra o dele e sem dizer nenhuma palavra, começou a passar seu nariz cheirando lentamente seu pescoço. 

			Essa atitude deixou Setebaran completamente em êxtase, sua pele arrepiou toda, seu coração acelerou fortemente, podia sentir um calor expandir por seus poros, estar abraçado com uma mulher nesse momento de solidão, sentir a forma do corpo dela colado ao seu, o perfume agradável que exalava de sua pele um doce aroma entorpeceu seus sentidos.

			Setebaran! Pode ficar tranquilo que estás com odor de macho, que eu adoro sentir, não está fedido, e muito menos cheirando como um animal podre.

			Todos caíram na gargalhada com a avaliação da Ysys, Setebaran entornou a bebida de sua taça demonstrando o quanto gostou da audácia de ser avaliado.

			Olhares entre Uiamon e Anthy, percebido como um alerta para que ela também agisse, foi prontamente correspondido.

			Uiamon! deixe-me sentir que odor você está exalando?

			Ele apenas a olhou concordando que sim, em sua direção ela veio caminhando lentamente com um sorriso envolvente, parou a centímetros a sua frente, colocou as mãos em seus braços alisando-o delicadamente, foi subindo até segurar sua nuca, fazendo com que ele ficasse a seu comando, ela começou a passar seu nariz em seu pescoço, queixo, boca até que seus olhos se encontrassem e suas respirações se misturassem, com um sorriso delicado, ela deixa-o.

			Humm! Uiamon, você está com um odor de um líder guerreiro, um verdadeiro conquistador, eu adoro um homem forte.

			Ele percebeu o poder de sua sedução, pois a partir daquele momento estava desejando-a.

			Os ânimos na cela estavam exaltados, todos embriagados de desejos, corpos sedentos por prazer, mais “Bebida dos Encantos” era consumida com volúpia, gargalhadas e gracejos eram proferidos em total liberdade.

			Setebaran olhou fixamente para a Ysys, uma mulher linda, graciosa, com um belo corpo, parecia ser de outra dimensão, não conseguia compreender como uma criatura tão esplendorosa estava naquele lugar.

			Ysys de onde você veio?

			De onde eu vim?!  Porque a pergunta?

			Gostaria de saber um pouco mais sobre a mulher dos meus encantos.

			Sou dessa dimensão mesmo, diferente de você, eu sou originária daqui mesmo.

			Porque a pergunta?

			Sinceramente uma mulher tão linda, pensei que viesse de uma dimensão superior da mais alta pureza.

			Você está dizendo que sou impura, por ser dessa dimensão?!
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